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Resumo: a pandemia do COVID-19 trouxe impactos importantes à saúde dos profissionais de saúde no ambiente de trabalho. Objetivo: Identificar, na literatura, a situação de saúde ocupacional dos profissionais de saúde envolvidos no combate à COVID-19. Materiais e métodos: revisão integrativa de literatura no portal da Biblioteca Virtual de Saúde, nas bases de dados da LILACS e MEDLINE, com artigos originais, em português, disponíveis e completos dos anos de 2020 e 2021, coleta realizada em março de 2021. Resultados e discussão: dos 1.723 artigos encontrados, após os critérios de inclusão e exclusão e análise dos achados, restaram 11 artigos na amostra do estudo. Observou-se que há número insuficiente de Equipamentos de Proteção Individual, falta de materiais e produtos hospitalares, sobrecarga de trabalho, aumento na carga horária e número insuficiente de profissionais de saúde em campo. Essa situação contribui para o isolamento social e familiar do trabalhador, traz prejuízo a sua saúde mental e aumenta a ocorrência de eventos adversos, interferindo na qualidade da assistência prestada. Consideração final: por atuarem na linha de frente no combate a COVID-19, os profissionais de saúde estão mais expostos ao risco de contaminação com o novo coronavírus e, portanto, mostra-se necessário o gerenciamento desses riscos e melhoria das condições de trabalho desses profissionais.
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I Introdução:
	A pandemia do novo coronavírus, causada pelo SARS-CoV2, é um grave problema de saúde pública devido ao grande número de contaminados e mortos decorrente da doença. Para o bom funcionamento do sistema de saúde, principalmente durante o momento atípico atual, é necessário que os profissionais de saúde estejam preparados em todos os aspectos biopsicossociais, e um ambiente de trabalho favorável (WHO, 2020).
	Em decorrência do aumento sucessivo no número de casos do novo coronavírus no país, há aumento na ocupação dos leitos hospitalares, desencadeando o crescimento de profissionais contaminados ao cuidar desses pacientes, chegando a registrar a cada 19 horas a morte de pelo menos um profissional de saúde (COFEN, 2021).
	A Norma Regulamentadora 32 diz que os serviços de saúde devem garantir proteção e segurança aos trabalhadores de saúde, fornecendo materiais e Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), podendo assim prevenir a contaminação entre os profissionais (BRASIL, 2008).
2 Objetivo (s):
Identificar, na literatura, a situação de saúde ocupacional dos profissionais de saúde envolvidos no combate à COVID-19. 
3 Material e Métodos: 
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura com abordagem qualitativa, realizada no portal da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE), através dos descritores: “Saúde do trabalhador”; “Enfermagem”, “Coronavírus”. O cruzamento foi realizado com o conector AND. Os critérios de inclusão foram: artigos disponíveis na íntegra, publicados no ano de 2020 a 2021, no idioma português. Os dados foram coletados no dia 30 do mês de março de 2021. Foram encontrados 1.723 e após, aplicados os critérios de inclusão e exclusão, restaram 68 artigos, sendo relevantes para essa revisão 11 artigos que compuseram a amostra final.
A análise dos artigos se deu pelo método comparativo e descritivo, buscando semelhanças e divergências entre eles e a temática.
4 Resultados e Discussão: 
O resultado final foi de 11 artigos, sendo 08 encontrados na LILACS e 03 na MEDLINE. Os periódicos que tiveram destaque foram a Revista de Enfermagem da UERJ e a Revista Ciências & Saúde Coletiva, cada um com 02 artigos publicados.
Foi observado que há aumento na carga horária e sobrecarga de trabalho, distanciamento social, escassez de EPIs e falta de capacitação para uso de EPIs e dimensionamento insuficiente de profissionais (MEDEIROS, 2020; SOARES, PEDUZZI, COSTA, 2020).
Segundo Zhang (2020), o aumento na carga horária e na sobrecarga de trabalho, aliada ao distanciamento social, faz com que o profissional se sinta ainda mais isolado, provocando sintomas de ansiedade e depressão, a falta de EPIs e capacitação para o uso dos mesmos aumenta os riscos de contaminação dos pacientes, dos profissionais e de suas famílias. O dimensionamento insuficiente de profissionais aumenta a ocorrência de eventos adversos, adoecimento e até morte dos trabalhadores (SOARES, PEDUZZI, COSTA, 2020).
5 Considerações finais: 
	Os profissionais de saúde são a classe de trabalhadores que atuam na linha de frente de combate à COVID-19, estando expostos ao risco de contaminação com o vírus, por isso mostra-se essencial que trabalhem em condições seguras e adequadas afim de reduzir esse risco e o número de contaminados no ambiente de trabalho.
	A condições desfavoráveis no ambiente de trabalho e o gerenciamento incorreto dos riscos e agravos à saúde do trabalhador trazem prejuízos à saúde mental e física do mesmo, além de interferir na qualidade da assistência ao paciente. Ademais, apesar das dificuldades enfrentadas, esse cenário tem permitido que os trabalhadores de saúde obtenham papel de destaque no enfretamento do novo coronavírus.
Assim, é imprescindível implementação de medidas preventivas e protetivas, individuais e coletivas para esses profissionais, afim de minimizar os riscos à saúde do trabalhador e, por consequência, melhorar a qualidade da assistência e o sistema de saúde.
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